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O Campus Trindade da UFSC possui uma grande quantidade de espaços livres pouco qualificados para atender as necessidades de seus usuários, principalmente aqueles com deficiência. Buscando propor a revitalização e adequação de uma praça, foram realizados estudos para elaboração de um projeto baseado na filosofia do Desenho Universal.
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The UFSC Trindade Campus has a lot of disqualified free spaces that supplies the needs of its users, especially those with disabilities. Seeking to propose the revival and adaptation of a square, studies were performed in order to result a project based on the philosophy of Universal Design.
1. Apresentação e Justificativa

A Universidade Federal de Santa Catarina, criada em 1960, situa-se na conexão de importantes bairros da capital Florianópolis - Trindade, Pantanal, Carvoeira e Córrego Grande - configurando uma centralidade que é potencializada pela localização geográfica favorável (ver figura 1). 
Além de ser uma instituição voltada à formação acadêmica, pesquisa científica e atividades de extensão, a UFSC é também um local de lazer para quem vive em seu entorno. No entanto, os espaços livres foram sendo ocupados por edificações ao longo da história da universidade, dada à crescente demanda por salas de aula e laboratórios. 
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Figura 1 - Foto do campus da UFSC e seus limites (vermelho). Em amarelo a área da praça para intervenção.
Devido a ausência de projetos qualificadores dos espaços livres, a maioria das áreas externas apresenta-se configurada como vazios entre as edificações, resultando em baixa apropriação por parte dos usuários.
É neste contexto que surge, por parte da Reitoria da UFSC, a demanda de um projeto paisagístico para o Grupo PET Arquitetura e Urbanismo. O projeto se refere à reestruturação de uma importante praça na vivência cotidiana do campus (ver figura 2), localizada entre edificações centrais: o Restaurante Universitário, o Centro de Convivência (edifício multiuso com prestação de serviços, espaços para exposições...) e o Centro de Cultura e Eventos (centro para realização de formaturas, simpósios, seminários, com praça de alimentação e prestação de serviços).
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Figura 2 - Foto aérea da Praça localizando as edificações do entorno imediato.
Embora seja um local central por onde passam milhares de pessoas diariamente, encontra-se subutilizado pela ausência de atrativos naturais e de mobiliário urbano que possibilite a permanência dos usuários, tornando-se basicamente uma praça-corredor, ligando os diferentes prédios do seu entorno.  A apropriação desse espaço de lazer também é dificultada pela inexistência de relação entre as atividades internas das edificações e o espaço externo da praça atual. 
As características físicas do atual projeto não aproveitam bem a topografia do sítio - amplo e plano. Os passeios de traçado radial possuem centralidade que não é justificada por nenhum atrativo (ver figura 3). Além do mais, a maioria dos passeios se mostra inadequada aos trajetos desejados por aqueles que transitam entre os edifícios, sendo necessário desviar-se dos canteiros ou simplesmente passar por cima deles para cortar caminho.
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Figura 3 – Vista dos caminhos radiais que direcionam ao centro da Praça.
Além dos passeios radiais existe o que se poderia chamar de “o grande atrativo” da praça: um lago que ladeia uma das principais vias da Universidade. Apesar de ser o local de maior foco visual, com o qual geralmente se exerce contato ao adentrar o espaço da praça, o lago em questão está mal cuidado e limitado por vegetação arbustiva que dificulta a aproximação das pessoas (ver figura 4). Além destas espécies, existem exemplares de salgueiro-chorão mal cuidados que, devido à erosão das margens do lago, se debruçam sobre a água, tornando a visão parcial e pouco agradável, “informando” aos que passam que o espaço está abandonado.
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Figura 4 - Foto do entorno do lago mostrando a precariedade da vegetação existente. Ao fundo, o Centro de Cultura e Eventos.

Simultaneamente à precariedade dos espaços abertos do Campus, existe outro foco a ser abordado neste artigo - a inclusão social - questão que é também motivadora do projeto para a praça, justificando sua identificação como “Jardim Universal”. Observa-se dia a dia uma maior diversificação do público que freqüenta o espaço do campus, devido tanto a quantidade de atividades que ali ocorrem quanto o acesso de pessoas com deficiência no corpo discente e no quadro de servidores. Esta inserção é motivada por políticas de inclusão na educação, pela aplicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/1996 e pela abertura de vagas para deficientes em concursos públicos. 

O projeto de um Jardim Universal para a UFSC nasce da intenção não de apenas reformar o espaço para torná-lo mais agradável e funcional, mas também e, principalmente, para torná-lo acessível a todas as pessoas que o freqüentam, independentemente de suas características pessoais. É importante pensar que, sendo um projeto desenvolvido no interior de uma universidade - que é um laboratório de idéias aberto a novos conceitos - pode servir como uma reflexão para a sociedade a respeito da inclusão social.
2. Fundamentação Teórica
De acordo com SOUZA (2003) os espaços livres são caracterizados como “espaços projetáveis normalmente não edificados, com algum elemento configurador. Em um espaço livre urbano, por exemplo, esse elemento pode ser o próprio entorno, as vias e as edificações adjacentes”. A classificação dos espaços livres pode ser feita de acordo com a Propriedade, público versus privado; e com a Função, circulação versus permanência. Seguindo esta lógica, as praças e parques são entendidos como espaços livres públicos de permanência. 

A cidade moderna, caracterizada pela densificação e verticalização das edificações, acarreta uma série de problemas ambientais e sociais. Seu crescimento desenfreado resulta na diminuição dos sítios naturais e na piora da qualidade de vida urbana. A ênfase e o cuidado com os espaços livres representam a amenização deste processo, possibilitando a interação democrática da população urbana.
A existência de espaços livres no contexto da cidade é de fundamental importância. Possuem uma Função Organizacional, ao auxiliarem na infra-estrutura urbana, configurando o desenho da cidade; uma Função Ecológica, ao estruturarem áreas de proteção, funcionando como um regulador térmico na urbe, melhorando o micro clima urbano; uma Função Cultural, já que fortalecem a identidade local; e uma Função Social, pois são agentes determinantes para a integração, o lazer e a socialização das pessoas na sociedade, proporcionando uma vida mais saudável fisiológica e psicologicamente.
A possibilidade de inter-relacionamento que proporcionam os espaços livres acaba permitindo a existência, num mesmo ambiente, de pessoas com características totalmente diversas. E é exatamente pelo próprio conceito de “espaço democrático”, que uma área livre possui intrinsecamente, que se faz necessária sua adequação às pessoas com as mais diversas particularidades, tornando o ambiente acessível a qualquer indivíduo, independente de suas deficiências.
De acordo com Panero e Zelnik (2002, p. 37), o “chamado ‘homem médio’ simplesmente não existe” e é esta afirmação que inspira a filosofia do Jardim Universal, desenvolvida pelos criadores do projeto. Este conceito de jardim busca aplicar os preceitos do Desenho Universal, proporcionando uma apreensão do espaço a partir de elementos paisagísticos que estimulem os diferentes sentidos. 
O termo Desenho Universal (DU) foi utilizado pela primeira vez em 1985 pelo arquiteto Ronald Mace, idealizador do Centro de Desenho Universal da Carolina do Norte (EUA) e é definido como uma filosofia de projeto que compreende as necessidades individuais surgidas na interação do homem com o espaço construído. Busca viabilizar a independência durante a realização de atividades motoras e cognitivas, fazendo-se valer de mecanismos que facilitem o uso, atribuindo segurança e conforto aos espaços e seus componentes, tornando-os acessíveis. Sua prática é realizada na adoção de sete princípios norteadores, listados a seguir:

1. Uso equitativo – O desenho do ambiente possibilita o uso por pessoas com habilidades diversas, possuindo o mesmo significado de uso para todas quando possível ou equivalente quando não for possível, impedindo a segregação.

2. Uso flexível – O desenho acomoda uma larga faixa de preferências e habilidades individuais, provendo escolhas na forma de utilização e facilitando esse uso.

3. Uso simples e intuitivo – O design é de fácil compreensão e independe da experiência, conhecimento, habilidades de linguagem ou nível de concentração do usuário. São eliminadas as complexidades desnecessárias e o desenho é coerente com as expectativas dos usuários.
4. Informação de fácil percepção – Os elementos efetivamente comunicam a informação necessária para o usuário, independente de suas habilidades sensoriais ou das condições do ambiente. 

5. Tolerância ao erro – O design minimiza riscos e conseqüências adversas de ações acidentais ou não intencionais, tornando os elementos mais utilizados mais acessíveis, isolando os elementos perigosos e sinalizando devidamente sua presença.

6. Baixo esforço físico – O espaço pode ser usado eficientemente, confortavelmente e com um mínimo de fadiga; o que permite ao usuário manter uma posição corporal neutra, usando forças moderadas nas operações e minimizando ações repetitivas.  

7. Dimensão e espaço para aproximação e uso - Prover dimensão e espaço apropriados para o acesso ou para a mobilidade do usuário. Os elementos importantes devem estar contidos no campo visual de qualquer usuário, sentado ou de pé.
Juntamente com os princípios do DU, o Jardim Universal para a UFSC se inspirou em soluções já existentes nos Jardins Sensoriais. O objetivo desses projetos é estimular os sentidos das pessoas a partir dos atributos existentes nos elementos projetuais implantados no espaço. A melhor integração ao ambiente depende também da potencialização das habilidades perceptivas que cada indivíduo possui. 
Portanto, para atingir este objetivo, são utilizadas diferentes formas, cores, texturas e odores nos elementos que compõem o jardim. Exemplos de soluções para o enriquecimento do espaço e do leque de sensações proporcionadas podem ser: o uso de plantas que exalem perfumes; canteiros com diferenças de nível - estimulando o sentido háptico - e até mesmo o contrastes de cores em pisos e em plantas com floração intensa, setorizando o espaço e possibilitando a sua apreensão e entendimento por pessoas com deficiências sensoriais.

3. Métodos e Técnicas
O êxito de um projeto depende do reconhecimento dos condicionantes do sítio em termos de suas potencialidades e carências. Além disso, é importante identificar as necessidades dos usuários e procurar atendê-las no projeto.

Para obter informações a respeito da dinâmica do espaço da Praça da UFSC e compreender mais detalhadamente as suas características foram realizadas visitas exploratórias e entrevistas, descritas a seguir.
3.1 Visitas exploratórias
Serviram para aproximar os projetistas do local, permitindo um conhecimento mais íntimo do funcionamento da praça. Foi possível, então, traçar um panorama geral das características da apropriação dos usuários e a percepção de problemas e potencialidades. As visitas ocorreram a partir da visualização e anotação de informações técnicas sobre o local, registradas por meio de fotos, medições e desenhos de observação. Possibilitou três estudos específicos: dos fluxos, da vegetação existente e dos usos das edificações do entorno.

3.1.1 Estudo dos principais fluxos 

Permitiu a identificação da quantidade de pessoas que utiliza a praça bem como as rotas mais visadas, possibilitando também a percepção de quais horários e dias da semana ocorre maior frequência de uso. A constatação foi realizada de maneira empírica, em visitas feitas em horários determinados para observação. Devido ao método empregado, os dados conseguidos não são quantificados. Portanto, utiliza-se uma escala de cores para a intensidade de fluxo a fim de ilustrar os resultados (ver figura 5). Este diagnóstico auxilia o traçado dos caminhos num novo projeto, buscando a melhor adequação à demanda.
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Figura 5 – Estudo dos Fluxos: Linhas Amarelas, baixo fluxo; Linhas Laranjas, médio fluxo; Linhas Marrons, alto fluxo.
3.1.2 Levantamento da Vegetação Existente 
Possibilitou o conhecimento das atuais espécies da praça, permitindo a seleção de quais exemplares devem ou não ser mantidos no projeto. Esta escolha foi feita considerando o porte da planta bem como sua adequação ao local. O estudo foi realizado através do registro em fotografias e da identificação da localização e da quantidade de exemplares de cada espécie.

As espécies foram categorizadas em: exemplares que permaneceriam na praça exatamente onde estão; exemplares que seriam mantidos na praça, mas replantados em uma área diferente; exemplares que seriam removidos para replantio em outra localidade do campus e exemplares que seriam simplesmente removidos. Na primeira categoria ficaram as árvores de grande porte que são as que marcam visualmente a paisagem; entre elas um Guarapuvu (ver figura 6) e alguns Ingás. 
Na segunda categoria estão algumas árvores frutíferas como a goiabeira; na terceira classificação estão árvores de pequeno porte que aparecem repetidamente na praça, mas que não valorizam o ambiente e não possuem uma característica marcante para serem exploradas sensorialmente (ver figura 7). Na última categoria estão alguns arbustos que rodeavam o lago e árvores mal cuidadas que dificilmente resistiriam ao replantio, como é o caso dos salgueiro-chorões ao redor do lago.
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Figura 6 – Exemplo de vegetação que será mantida: Guarapuvu (Schizolobium Parahyba).
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Figura 7 – Exemplo de Vegetação que será replantada: Areka-bambu (Dypsis lutescens)
3.1.3 Estudo dos usos das edificações do entorno  
Além da observação da maneira como são utilizados os prédios ao redor da praça e quem os utiliza, foram colhidas informações junto à Prefeitura do Campus a respeito de reformas e novas construções que podem afetar a dinâmica dos fluxos.
Uma informação importante obtida junto à universidade foi a descoberta da construção de um novo edifício ao lado do Restaurante Universitário, que servirá também para o fornecimento de refeições. Uma parte do RU, localizada no entorno da praça, deve ser desativada e transformada em um centro de convívio para os estudantes. Estas modificações no entorno imediato do espaço livre acarretarão mudança nos fluxos, e o novo projeto deverá se adequar às futuras rotas. 
3.2 Entrevistas 

A pesquisa com os usuários da praça permitiu levantar informações a respeito do uso do espaço, das insatisfações e dos desejos dos que freqüentam o local. Estes dados foram obtidos a partir de uma amostra de 60 pessoas. O procedimento foi realizado com a aplicação de um formulário simples onde constavam as seguintes perguntas: Qual sua atividade na UFSC? Em qual período você costuma freqüentar esta praça? Em que dias da semana você costuma freqüentar a praça? Que tipos de espaços você gostaria que estivessem disponíveis neste local? Qual o maior problema desta área? E você almoçaria em uma área externa ao Restaurante Universitário?

A partir da análise dos dados, foi possível comprovar algumas constatações dos projetistas a respeito da dinâmica do espaço e obter novas informações. Concluiu-se que a maioria dos entrevistados é estudante da universidade e freqüenta a praça durante os dias de semana, principalmente ao meio dia, devido ao uso do Restaurante Universitário. Apontam que seria muito bom ter locais de convívio social disponíveis para o uso, já que indicam como um dos maiores problemas do espaço a ausência de bancos e mesas. Ainda afirmam, em maioria absoluta, que almoçariam em áreas externas ao RU se estas existissem.

Apesar da pouca representatividade da amostra, é possível desenvolver algumas soluções para adequar a praça aos anseios de quem a utiliza.

3.3 Pesquisas de suporte ao desenvolvimento do projeto

Em uma etapa posterior, após o lançamento do partido, surgiu a necessidade da realização de novos estudos tanto para ajustar melhor os diferentes espaços de permanência e circulação às características climáticas, quanto para uma melhor adequação dos materiais e espécies vegetais.

Foram feitos então os seguintes procedimentos:

3.3.1 Simulações Gráficas 

Buscaram auxiliar no processo de caracterização do espaço a partir do uso de dados científicos, permitindo informações que não seriam tão precisas se obtidas através da simples observação e que demandariam muito mais tempo para serem conseguidas. A partir das simulações foi possível estudar a projeção da sombra das edificações nos espaços abertos (ver figura 8).
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Figura 8 – Exemplo da incidência solar: 21 de Junho, 12:00. 
O procedimento foi realizado com o auxílio do programa computacional Sketchup, sendo desenvolvida uma maquete eletrônica com as medidas exatas dos edifícios que circundam a praça. Logo após, o modelo foi posicionado de acordo com a latitude de Florianópolis e direcionado em função do norte geográfico. Assim foi possível verificar o comportamento solar durante alguns meses do ano (verão e inverno) nos horários de maior utilização do espaço.
A percepção da incidência solar permitiu o reconhecimento de locais potenciais para a permanência do usuário, indicando áreas onde a utilização de determinados tipos de vegetação se fazia necessária pelo excesso de insolação. 

3.3.2 Pesquisa e Classificação de Espécies Vegetais 

Este estudo permitiu a análise de diferentes espécies, o que resultou em uma escolha das que melhor se adequariam ao local. Para isto foram considerados as épocas de frutificação e de floração e o grau de emissão de odores a fim de gerar uma diversificação de atributos para explorar os sentidos humanos.

Para se chegar ao resultado final, foram feitas pesquisas em livros de botânica e consultas com paisagistas experientes em projetos de áreas externas. Foi dada preferência às espécies nativas pela facilidade de obtenção de exemplares, menor custo e maior adaptabilidade ao clima local. Cada espécie foi selecionada por suas características mais relevantes, atendendo necessidades de conforto ambiental ou de exploração dos sentidos, por exemplo. Esta pesquisa gerou tabelas e fichas de vegetação de cada espécie com as suas informações mais importantes, tais como época e cor da floração e época de frutificação.
A partir de uma pré-seleção das espécies de interesse e da sua disposição inicial no desenho do projeto, foram simuladas situações de floração em determinados meses do ano, buscando obter uma idéia dos efeitos possíveis geradas pelas combinações de cores. O procedimento foi realizado com o auxílio dos softwares Sketchup e CorelDraw em simulações nos meses de agosto e dezembro. Este estudo ilustrativo facilitou a visualização dos dados levantados nas tabelas de floração e frutificação e também permitiu a constatação de que haveria flores e frutas em quase todos os meses do ano, de acordo com a intenção dos projetistas.

Além das tabelas, foram feitas fichas de cada espécie com as suas informações mais importantes visando gerar, no projeto, soluções paisagísticas de acordo com a intenção dos projetistas. 

3.3.3 Pesquisa e escolha de pisos 

A pesquisa, realizada através do uso de livros e da internet, possibilitou a pré-seleção de alguns tipos de piso. Para a escolha final foram realizadas consultorias junto a profissionais da área, permitindo a escolha dos pisos mais adequados sob o ponto de vista das normas da acessibilidade, principalmente quanto a critérios de regularidade e rugosidade. Foram muito importantes também características como a fácil manutenção, o custo e a disponibilidade de obtenção na região.

4. Resultados

O Projeto Final, embasado nos estudos realizados, é a materialização dos preceitos do Desenho Universal, citados na Fundamentação Teórica, transformando um espaço pouco qualificado em uma área de lazer agradável e acessível a todos.

Além dos condicionantes naturais do terreno soma-se o projeto em execução de um deck no entorno do lago, idealizado por outra equipe do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSC.
4.1 Partido Geral

No projeto desenvolvido pelo Grupo PET/Arquitetura pouco do que havia na praça original foi mantido. Excetuando algumas árvores de grande porte e o lago, o novo partido exigiu transformações no sistema de circulação e nas áreas de permanência, o que resultou em alterações de todos os elementos de composição paisagística, tais como piso, vegetação e mobiliário. É importante ressaltar que as mudanças realizadas foram essenciais para adequar o espaço às necessidades dos usuários e à idéia de Jardim Universal.

O partido arquitetônico implantado no projeto é caracterizado por uma extensa área verde de formato orgânico que contém um caminho sensorial e que abraça o lago e contorna o Centro de Convivência. Além dessa área verde, o partido também é composto por um espaço reticulado formado de bancos e árvores criando uma centralidade para a Praça. Por último, a alameda, junto à entrada do RU, ajuda a delimitar a praça criando áreas de estar sombreadas (ver figura 9). 
No projeto proposto, os limites da praça tornam-se bem marcados a partir do desenho dos canteiros, dando-lhe uma identidade definida. Além disto, um dos aspectos trabalhados é a relação interior/ exterior da praça, antes tão deficiente. Prova desta integração é a instalação de bancos e mesas aproveitando a sombra das árvores, na área reticulada (ver nº3 na figura 9), espaço que pode dar continuidade as atividades realizadas no RU e no Centro de Convivência. Além de favorecer a permanência dos usuários, neste espaço, foi prevista a possibilidade de exposições artísticas ao ar livre nesta área.
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Figura 9 – Partido Arquitetônico: 1. Lago, 2. Área verde Orgânica, 3. Área Reticulada, 4. Alameda limitando a Praça e 5. Caminho Sensorial. 
Para facilitar o detalhamento dos elementos e soluções encontradas no projeto, dividimos sua apresentação de acordo com as duas áreas já descritas.

4.11 Área verde orgânica
O conjunto que forma esta área fica nas extremidades da praça, perto da rua e do centro de Cultura e Eventos (ver figura 10), sendo composto por sete canteiros cortados por um caminho sinuoso, onde se pretende explorar os canais de percepção sensorial através do paisagismo. A disposição das espécies vegetais visa estimular o usuário a partir de suas diferentes texturas, odores e cores. Além disso, foram utilizadas árvores que frutificam e atraem animais, promovendo a existência de diferentes elementos para explorar o paladar, o olfato e a audição.

[image: image10.jpg]



Figura 10 – Área Orgânica envolvendo o Lago.
Quanto ao caminho sinuoso, é um passeio secundário mais ligado à natureza (apreciação do verde, do lago) cujo transitar pode ser feito de modo mais lento, desconectado do fluxo mais intenso. Para que esta marcação fique evidente, possui um piso diferenciado do usado no restante da praça. O material escolhido para a pavimentação deste percurso foi o petit pavê devido sua fácil obtenção e possibilidade de estimular o tato através do contato com os pés, sem impedir o transitar dos cadeirantes, desde que seja bem executado. Além disso, este tipo de piso faz uma referência à Praça da Cidadania, localizada no Campus da UFSC, projetada por Roberto Burle Marx.

Nos canteiros, como forração principal foi utilizada a grama esmeralda (Zoysia japonica), pois é pisoteável e de fácil manutenção. Combinada com esta espécie foram usados inúmeros outros tipos de forrações e de arbustos. A escolha das plantas foi feita a partir da: a) emissão de odores – Gardênia (Gardênia jasminoides), Lavanda (Lavandula angustifólia), Alecrim (Rosmarinus officinalis), Lantana (Lantana camara), Malva (Malva sylvestris), Dama da Noite (Cestrum nocturnum) e Madressilva (Lonicera japonica); b) textura – Aspargo-pluma (Asparagus meyers), Grama preta (Ophiopogon japonicus) e Barba-de-serpente (Liriope muscari); E c) cor – Agapanto (Agapanthus africanus), Cacto-margarida (Lampranthus productus) e Azaléia (Rhododendron indicum). 

Além das forrações e arbustos, que foram organizados em diferentes combinações nos canteiros a fim de garantir ao usuário uma sensação de acolhimento e destaque visual, árvores frutíferas também foram escolhidas para esta área: Jabuticabeira (Myrciaria cauliflora), Goiabeira (Psidium guajava), Pitangueira (Eugenia uniflora), Araçá (Psidium cattleianum) e Amora (Morus nigra).  A composição que formam ajuda a organizar tridimensionalmente o espaço, pois delimitam os canteiros, formando uma seqüência e contornando a parte externa da área verde orgânica. É um referencial para pessoas com deficiência visual, pois identificam o local onde se encontram a partir da emissão de odores.
4.1.2 Área Reticulada 
Agregado à área verde orgânica, elaborou-se um espaço reticulado pavimentado, no centro da Praça, composto por locais sombreados para o convívio social. Buscou-se assegurar uma infra-estrutura adequada e gerar eixos visuais marcados tanto pelo mobiliário quanto pela vegetação, a fim de proporcionar uma fácil orientação dos usuários (ver figura 12). 
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Figura 12 – Vista para o espaço reticulado.
Para garantir a existência de sombra o ano todo e um efeito visual imponente através da floração, foram escolhidas três espécies arbóreas dispostas nos canteiros quadrangulares: a Quaresmeira (Tibouchina granulosa), a Cássia Amarela (Senna multijuga) e o Ipê- Amarelo (Tabebuia chrysotricha), árvore símbolo do estado de Santa Catarina. O efeito é produzido pela disposição em diagonal das diferentes espécies e também pela época de floração de cada uma - evidenciado nos estudos de floração - mesclando o amarelo das flores do Ipê e da Cássia com o roxo das flores da Quaresmeira e o verde das folhas, quando as árvores não estão floridas. 
Delimitando alguns dos canteiros onde estarão dispostas as árvores, foram colocados bancos retangulares que organizam e evidenciam a sua disposição ortogonal. As forrações usadas para preencher estes bancos são algumas das usadas na área verde orgânica.
Para a pavimentação da Praça, foi escolhido o piso intertravado, uma vez que este apresenta mais vantagens em relação aos outros pesquisados. É de fácil instalação e manutenção, possui baixo custo e ainda permite a drenagem de parte da água da chuva. 

4.2 Aplicação dos Princípios do DU
Ao realizar o projeto do Jardim Universal, inúmeras medidas e soluções foram adotadas para adequá-lo aos preceitos do DU. Uma das medidas que prevê a aplicação do Uso Eqüitativo, primeiro princípio, é a distância entre os canteiros da área reticulada e o tipo de banco empregado, permitindo a aproximação dos usuários cadeirantes e a acomodação destes ao lado dos bancos, sem obstruir a passagem de outras pessoas. Se adéqua ao princípio citado por permitir que todos utilizem o ambiente sem nenhum constrangimento.

Como exemplo de Uso Flexível, o percurso sensorial foi desenvolvido tanto para usuários com deficiência visual, que necessitam de um referencial para locomover-se, quanto para aqueles que querem apenas desfrutar da área do lago e dos canteiros que o rodeiam, experimentando as diversas sensações que este caminho oferece.
O projeto desta praça, contando também com a implantação de um percurso podotátil (ver figura 13), atende ao princípio de Uso Simples e Intuitivo, garantindo a circulação independente da pessoa com deficiência visual através das indicações que as ranhuras do piso oferecem. O percurso criado conecta os principais edifícios que delimitam a praça e possibilita a apreensão total do espaço e a liberdade de circulação para as diferentes áreas da praça.
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Figura 13 – Vista da Praça com o piso podotátil em vermelho.
Quanto à Informação de Fácil Compreensão, foram tomadas medidas para comunicar da melhor maneira possível o que o usuário precisa saber sobre o espaço. Junto ao início do trajeto podotátil, em duas “esquinas” da praça, foram colocados mapas táteis da área, de forma a facilitar a formação de uma imagem mental da Praça e dos percursos, principalmente por usuários com deficiência visual.

A implantação de uma pavimentação adequada, regular, não deslizante e nivelada auxilia a diminuição do Esforço Físico em relação ao deslocamento de qualquer usuário, e principalmente daqueles com dificuldade de movimento ou que utilizam cadeiras de rodas. Seguindo o mesmo princípio de Baixo Esforço Físico, a instalação de bancos ao longo dos percursos traz a todos os usuários, principalmente aos idosos, a possibilidade de sentar-se com conforto para descansar.

A respeito da Dimensão e Espaço para Apropriação e uso adequados, sétimo princípio do DU, a largura dos passeios e a disposição da vegetação escolhida nos espaços permitem que o essencial na praça esteja visível e identificável, como o lago, a área de convivência, o caminho sensorial e os edifícios que contornam a praça.

5. Conclusão 
Nos últimos anos, o número crescente de normas e de leis relativas à acessibilidade demonstra a importância de promover uma maior inclusão social daqueles com deficiência. 
No entanto, talvez a ausência de conhecimento dos arquitetos e engenheiros sobre o tema seja um dos fatores responsáveis pela maioria dos espaços públicos ainda não se encontrar de acordo com esta legislação. Sabe-se que espaços livres ou edificações não acessíveis podem impedir o direito de todos na participação de atividades – como lazer, educação e trabalho – e segregá-los socialmente.

A Universidade Federal, caracterizada como uma instituição pública e democrática, de pensamento livre, tem como missão aplicar o saber “na construção de uma sociedade justa e democrática e na defesa da qualidade de vida”. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 1993)
Cabe, portanto, à comunidade científica, além de produzir estudos relacionados ao DU e à Acessibilidade, aplicar o conhecimento gerado por meio de pesquisas no seu Campus, apresentando à sociedade modelos inovadores de arquitetura que reflitam as mudanças sociais.  
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